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(5? ANNO UEJ PUBLICAÇÃO)
Folha politica e de in-

¦ formações úteis.
Publica se todos os dias

á excpção dos domingos
e dias santos de guarda.

!_' a rolha de maior cir-
culação do J_)stado.

Xiràg-em 3.000 exem-
plares.

ID' o diário mais barato
do Orasil.

Preço» das *»ssignatu-
ras—

Oear^For^e2a=d5lBgiÒQ772l de Março de 1908
A constituição de 24 deporta para attetar o con-Fevereiro na secção II eri^ curso livre e universal da

MÜM. 778
Importante opera-

Ção praticada pelo ha
bil occulista

w Iara Brasil Filio
Este diátiu:to e conhecidoespecialista operou, ao dia 15

CAPITAL
Anno yy . . .
Semestre. . . .

INTERIOR
Anno . . . , ,
Semestre . . .

14.000
8; 000

16,000
9000

que estabelece o poder exe
cutivo da Republica tem ex-
presso n;j art. 43: tO Pre-
sidente (o chefe do Poder
Executivo) exercerá o cargo
por quatro annos; não po
de.ido ser_ reeleito para o
periodo presidencial imm'e-
diato.»
- E' incontestável que dian- gnou a bancada pau.ista- '"1 

""
te esta. disposição cónstitu- que protestou all^cranfln Â
cional o sr Acciolv nresi ^1 « r_. . r 

dlle^ando . A operação foi melindrosis-' sr. ncctojy presi- que o Ceará-.ficava*sem,re- siraa, p ,js a operada haviadente do estado não pode preséntaçâo, dando-se a ex-; sido muitíssimo myope, e porser reeleito para o periodo clusão da min; ria. i este mntivn hanii .'àiLkj.:;
^»an! J7__: . 1 •- ¦'..!-- •-'. —.. -

@ôlíio dàilÉ
população.

Predominando a política
dos governadores, foram re-
conhecidos pelos Congresso
todos os deputados do _o- ^fciall9ta <>pe™u, ao dú

j , '^ , fc ao corrente, a exma <jrí» _vernador do Ceará, f colii EMvintwM &% '' ¦' --»-•-¦;".,« micrea,s
preterição dos deputados de edT^.e^doloS8 

" ¦—* "*«**•
legitimamente eleitos pela dor Francsco Nogueira, de
opposição; este fàcto indi 

""f™"t~ • - ¦- ¦catarata cm ambos üs offios e
que se achava cega já a 3

Enfaro-me ás vezes dá ei-dade e dos seus homens -qua
21 todos. néscios, imbecis eejoistas.

Digam me que interesse pos-
dos

á entrada das choças ninan-ido criancinhas envoltas emtrapos.
Hontem topei na minha.'«&.sagem com uma dessas criatu •

ras; A fiíhinha, que ellaaper-vtava ao seio magro, choramin-
gava, recusando o peito-pelle.goso e sem.Jeite. Estavamf£

tM

,7; . •* *«*>-•= uancati aos . » "v. " ocm-lc«e. estavam à
politiqueiros de Acci % 03 sorabra da palhoça, ao abr&oúnicos ahimaes capazes de teu- dü so1 das oito horas. ParJW

; ¦'-¦ ' '"¦ "!.'¦'' :"y'y ''
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ESTADOS _J EXTERIOR
4nno ..... 18.000
Semestre . . . 10.000

Os pedidos de assig-na-
türsftj pára serem atten-
didos devem vir acomva-
nliados d»_respectiva im*
por< anciã em vales do'
Correio on carta regis-
trada com declaração.
í Publicações e anntvn-
cios conforme o «juste.

Pagamento adiantado.

Wão se devolvem origi-
naes e a SiSCÇÂOTl^B.
_5or>oS só inserirá ar-
tigos que venham lega"-
usados, com firma e let-
tra reconhecidas dé au-
tor responsável.

-_  ..„ ....... x.a. iestè motivo havia 'ámollêci-

presidencial próximo vin- E' irrecusável que o le-' 
me?to comPleto d<> humor vi-

douro, seu constituir-se gislador constituinte no pre-1 
*" 

üevidn Í^i?_contraventor, ipossiver de; ceito da periodicidade^Jpl^VS^E cÜpena perante a justiça fe- sidencial affastou do gover- «tas foi feita com,o empregode'a1, no os tyrann s, crèjndo si , da" colher-sem a minimfpèr
§ « 2o O Presidente dei-:! multaneamentè uma solução! Ia ?e ^umor vitreo' e setn iri-

xará o exercício das. suas- pacifica" contra toda tòfal'vÊÊ^J^Z&¥&$

ie, no, msstno dia em que cathegoricamènte impressa Braail Filho, que apegar datterrtimar o seu período pre naquelíe império fimproro^! «ravidade do casoV *è^'£í-
-sidencial,succedendo-íhe ío- gavelmente no mesmo dia amb'S as cat"atas no
gooreçém-elèíto.» em aue t«min,,.„ 

™? * esW-**:*.«*™**üv

èitraniu
curto

pe-goo recem-eleito.» em que terminar ò .seu
Ahi temos expres.sQ.o riodo presidencial., . . _, „._u npus B üüeraca, _w

principio constitucional da Os municípios estão para % W™ as.pessoís p^JSperiodicidade presidendai; o Estado, como os Estados' que''C0m'R:,fícíj"3rt *-~ã_r_
com supremacia sobre todus'estão oar a i-i;rí„i_„ &&&£ W$m

A doente-nada soffreu, ten-
do, logo após a operação, vis

com satisfação enorme,
m ao emérito operacom supremacia sobre tod^s estão para a União, formân. ãnr --.-„..-as leise reformas cónstitu. dó ao tod/tres 

''lÊúfâMã^&P^?' ^MWPbo
cion.es dos estados fefe^l»^Í?B alcançado pelo seu saber.

(^0fê0tâè de;: Manágs).
-^•:o:^-»—

SUI_ AM-DJRIOA
Tendo »A R£,pub;ioarrd_áb7:pu-

gòrnat do Meava

m:.

^oktalkza-SS de Aíarçp de 1908.

Cònlraventor
f Desde o momento, em

que o (hefe do poder publi-
co é atacado na sua probi*
dade, perde ó prestigio parao exercício dessa funeção,

O homem publico deve go-zar de bõa no.-neada, de todo
o conceito popular; desse de-
pende o credito do governo,
donde nasce 0 progresso da
sociedade que não se faz da
tyrani 1, da dieta dura disf.ir-

' cada, assente nos abusos do
chefe do poder, causa depre-
ciente do caracter dos governados, origem de toda
corrupção derramando ef
feitos deletérios em todas
as classes.

O douto conselheiro Fer-
rejra Vianna, commentando
os obusos do poder publico
disse: «o que nos cumpre é
fazer uma lei que faça ob-
servar as outras » : basía
de leis, precisamos é de ho-
mens novos qué tenham res-
peito às attribuíções respe
ctivas ; para o Ceará infe-
lízmente não ha regimen que
comprima e modifique o go,'vernador olígarcha, que náo
deixará de ser o licenciado
promotor publico do Sa-
boèirb.

O sr. Accioly deixando o
exercício du Ccu go do go^
vernador, será sempre o
presidente do e.tado, inle~
givel para o periodo presi-
dencialde'i2 dé julho vins

cionaes dos estados fede- naRepublica federativa, calraeSr. ">:U;*77 
v u7 »: ^U;»a possuindo leis; or-

i Na obstinação;; pois- àaygMicas: em hypothese poisreeleger-se presidentedtíesv que o Estado negue a obe-
tado, o ..sr. ¦ Àccioíy osten, dienciã á Constitüiçáo fede- ^,Se üíu^SSíríSS^•sivãmente viola a constitui- ra^» Por sua vez os munici- c^ ^.lographicos-sobreimguiari ix-
Ção nacional, reflectora da, pte usarão da má autono- ÍT&£&£&°£Ír£ZÍg
soberania popular, acim!a m'a para com as Lis do es- ° sr* F* Games Parente pedio & di-
portanto de toda spbe«„|7 tado, tornando se, poftanto. ÍS£_ ?í33_S__Eft_
qualidade que o estado não nnposjivel todo o governo nos p3de para transcrever' inós* afim
uossufi- COm semelhante íSiFpaíi'. , ?e 

* anquil-sar osseguraajs, da lei-1 oc»«ciuduce ra(llcailS- tura do telegramma:so Vdrifisa q as-
mO. ; -oharinf"'valor'das'irregalaíidadèá 

qüe
Üm conflicto entre a lei 

8Ü argUem
federal e a lei estadual, em
regra é a lei estadual qüè

qua
possue

Oh, condição miserável
da Republica T...nem ô te.
mor do povo, nem o juizo
de todor os bons, nem as'
leis |gm vigor arredam as
ambições, os excessos do
sr. Accioly, que se exh bé
nas ruas da cidade affròrt-

5 Gomes Parente

cede, assim cómò
deral de vez

filo, 19.—Inspeotor de seguros re-d ovou agora antiga qiiestao de de-

é obrígadi a
Ípí fí» 'ver (<Sul AmeriÇa> sujeitar a appro-IC1 lc" Vãçãò do governo quaiquar reforma

fia üailo aatufiifnn Ti^..i _. de seus estatutos. Exigência contra a
ceder diante da Con,titui« ff-Í9?"1i,rolM,0BI companhia,

vumuiui^ . dâsistindj o inspecior por se convun-i ' aeBisíinaj o inspecior por se convun-
Çao: C0nclue-se que nenhum ' o« da falta de fundamento, isto ht

tando a compostura, a digni.. valor tem a ConstUnicão do' '%^£S££ZtigS£.

dos magistrados dà P0r n^° eStar con provação estatutos - Oompaniua está
forme à Constituição .disposta sustentar;sua opims , ba-

r. u v«m. seada pareceres lia.tayette, Joáo Bar-Conta-se que um - ul" " 

tar-nos a uma inquirição noterreno da psychologia ?7 Já os tenho definidos. Sãooicoro^ de engorda -unetnosos
e üaccidpscomocêbj H íbitueime a ser lhes irreverente. Nãoos posso aturar sem riso. E) a
gente cança. também de rir.

; Olhem o seu Páo lá da Ser-ra, ea sua cara de hirie-thif-son... Olhem o Thomaz Pom-
peu;o Zê Queixo,' o Kei_uVu-dão. et reliqua.

ÍJ elles são a vida, a tra-
qmbemice, a galhofa, a ei-?dade.

Nada I se eu podesse agorafugir para,p campo,!
Vejam lá. Aquím-ísmo no ar-rabaHe, descortinando do âieuterraço o formoso cordão das'serras que anilamtá distancia,irmanadas?como o. céo, vendoas grandes arvore^ do quintalviçarem em re.novòstortès, massentradtíá frénfe o buulémrd

lextensb com o seü'movimento ea sua | vida de,; ruapfcransita^a
mais me cresce esse desej\ deumas semanas felizes passadas á quieta paz do sertão.

Nãò mè posso porem, darestejprazer.
^^9^yt^y^tblmõ

^reiràr melhor o tempo.
F- ço agora, diariamente,

uma peregrinação pelos suburbi^s-fóra das*rüa_

em

gnno, cearense de nasci

dade
Republica.

O sr. Accioly conspira j...
Morta a lei da republica, •-

supprimidaa fortuna publi- í116"10' bateo ás portas dos
ca, a f.milia,ò povo, já uma J3™»»-de Br_hma, pedin.
vezvictimà,do"2Í de Janeiro, . entrada. O santo por-
sem vida naciortál, foge ame- teIro adlantaudo-se iater-
drontado na imminsncia de ro^ou-° etn voz alta--
um poder contraventor, in- Vens do Purgatorio—nãp,
dócil aos preceitos da Coh- S(3nhòr> respondéo o rqmei-
stítuiêáo. í0 com energia; mas venho

Portentoso Neptuno, ir- 
'dc\Cearà> 

^bnde. ^ gover^
mão do o.miiuotente Jupi- 

nad°r 
^Mg?M%M

ter, pela grandeza dos ma- *W : Sê^emvindo,;
res concede qie ò' bom ge- ^ 9eare^ homem he-
nio, defensor da republica, r0e' 

f 
esPlnt0 forte e re"

ponha fora de terras cea_ "ffliad^" 
^tra sem dilação

, no gpzo feliz da tua liber
i dade. •

pere- balho, OandidoOliveira, Ouro Pxe-1 to.» —A Direotòria.>

reme tão deshumana cíea
türa, de entranhas tão ran;
corosas^ quanto encarniçado
inimçgo do seu competidor
legaU

A magna Lei nacional, cré-

nfyn -o «fon-fon:.
Temos, enviado pslo respe-

ctivo agente senr. Jáyme Va0
* , concellos, o ultimo humero doando o governo dos eàtados Fon-so*;!r-a deliciosa revista

concedeu-lhe plena libèrdá- carioca que vem deixando nu-,
de na a do p ção de suas leia; ^a \a9{'9,em enorme quanta
respeitando porém cs seus Publicaçã? alegre W edita no
princípios constitucionaes : d ««„««<.= «,.V 1 ( * iv> O. presente numero, que é odunde forçosamente nulhfi- de 7 de Março, traz algumas
ca se toda lei não c-jnforrae charg s impagáveis, de um es-
à constituição, dê pieferén1 plr'to irresistível que provoca
cia a reforma da Gonstitui-!coc5ps n^^eQte-
cãil Hn fWá riiif» «íè fp7 lei A capa.traz um mag-níficoçao do Le_rá, que se tez às' desenho de J. Carlos.
escurai, sem a preseriçí das' Agradecidos.
minoria, expressamente im-1 

° '-*^.0^-

Em palestra com o dr. Barretto
Sampaio, medico oculhta no Recife,
dizia um amigo ,

« E's; cearense, 8ampa*o ; e eu a-
preoio os cearenses por seryn habi-lissimod e KCavadores», Ora que atène Japão ha nmá casa commercial deuni;cearense 1 conta isto o Oliveira
Jjima que por lá estevo. E' do admi-rarl...»

Objüctpu p. dr. Barretto Sampaio :«Oausa-te admiração estar um cea-rente commérciando no Jap2j?l...
A mim não causa. Da cearense já vioousá muito superior e que me im-
pressionou 1 bastante- Ouve : ehóôn-trei-me, na rua Imporial com um«carcamano» tocando realejo e mu-nido de um chicote fazendo dançar,
ao som 4o instrumento, uma macaca.0 .«carcamano» repetia phrases èm-baraçadas de patuá italiaao mistu-íàdo com. o, p^Éjdgijéz,: falsado. ;paraá macaca Uma coisa interessantissi-
ma : veritiquti que ò «CArcámaho»
nãoserfl, «qarcámai)OJ>,ipoíem sim umcearense. E o pândego fez um nego-
ção com a macaca e a fala atravessa-
da,» -7:^7;..4«;

CQ^eiidfo"o."véo-0dm es-te já .'ueiebre' titulo, apresentou se
pelo carnaval, nas ruas dq Buenos-
Ayres, um carro carnavalesco, em
que alguns (indlviduos masoarados
de «apooriphosn faziam em portu-;
guez disoursôs alusivos ao íamosu
folh-.to.

A policia b-ieDairçnsa não concor-
dou com a. pilhéria e mandou reti-rár o referido oarro doidesfila oar-,
nuvíilesco, no que mostrou- muito
tt*hn senso, porque, se assim nSofl-•a-íssej-apezafde se tratar de-umatü_»rge» própria do folguedo, 'rião
fritaria quem; visse oa «brlaçaaeir'»
lÜMQfte-nmoBtMil.

H-ictem, tendo ido á Aldeio-
ta, segai d'alli rumo da praia,em direcçao ás jangadas. , ,

Há por alli uma populaçãolaboriosa e pobre. Abrigam se
as famílias sob pardieiros |lastimav.„s, rio alto e ao sopé das
dunas brancas, faltos de todo
conforto.-miseraveis como a
própria indigencia/
^Áquelles para quem ácida-<U consiste na existência dasvias centraes.na preguiça do

funecionalismo publico ou na
pasmaceira des Cafés, não sabe tn
ueui podem imaginar o quevae pelas^areias, onde não che-
ga o rumor de um bonde e on-
de não passa, deixando sulcos
largos no terreno frouxo, asrodas pesadas de uma carroça.

EJ ai 1 que o soiíbsssem 1Teriam também a" magua e a
commiseraçào qüe eu tenho -
cazo um coração lhes bata no
peito .q não u.na pedra. 

'
Muitas vezes me entrego a

essa observação dó viver dos
desgraçados. Se não ando a
espalhar a,saúde e a paz e a
ventura, como fíodolpho Theo,
philp, numalurga mizericordia
de apóstolo bemfazejo, nos Ia-
res onde a doença fizera mò-
rada, onde não'sorria o prazere onde não penetrava a felicK
da<dÍU7sJg.0, todavia o impuro
do cpração que me approxima
dos1 hiimllíiés.
i2^ vos confesso, coin vergo-

nha: sinto, horror então, por-
qüe nunca enxerguei tanta mi-
seria como a dessa gente infe-
liz que habita palhoças infe-
ctas, lá para fora das ruas; ou
relando a cidade.

Vêem-se homens sujos, á
porta de pardieiros que são fó-
cos pestilentos. Esses desgra-
çados, aquém a penúria*dá um
^pecto qüá:zi feroz, mostram,
através os farrapos que ves-
$?¦#« a Pélle engelhada sob a
ossáturá, qüe;, parece a quereifurar. Não sãp; humanos : são
bichos que têm fome IMulheres, de brtços nfa,cÒUo ttá,desgrenhada8, siífgém

db sol das oito horas. Parei^icavallo, vencido por sincera
pena :

—Porque deixa chorar acriança?
,—Ella tem fome-r-murmu-

rou sombria aquella miíe.—Tem fome? EJ séumkttí1
do? Onde está seu marido
que não trabalha para lhesdar de almoçar?

—Isto queria elle, coitado lMas onde achar trabalho- fAjudava numa jangada; teve'
porem um quebra-cabeça5 cdttfo patrão ha três dias...-. 7-^E' pescador, o seu homèm?v—E' sim, senhor,

—E hão encontrou mais oc-
CUpaÇ30 ? -¦¦'¦¦'¦ ''- '' : 7rg :;i7

-Nã*) encontrou. Tem: att-;dado pela cidade, r mas. lâé
peior. :. -;'7

Houve ura silencio. 4 pe?..
queuita í dcstráhidà' um ':".m^,
mento, olhava mè com os sensolhos -grandes è innocenteè;'
Pobre sêr! a miséria ida cãza
tornara a njua coizinha f ragilie
rachittea. Não pareçia-palpit^ruma vida no seu cõrpínho áci-
nhado, pequenino como q dè?
uma bònèca.. 7

Curioso. assomo.tt7ttQ^ar^^
«^fevtói^hò [''útà^ú^i^li^^''
mem barbudo e chupado.^

—Qu?m é ?
—O Zé Lucas. E' pescador-.Não foi hentera nem hoje ac»

mar, p Kque se partiu um bari-
no da jangada na ultima pesicaria. .,.7 

,-.;. ¦¦-.,7
—E tem para viver, ? . ;v
—No dia que trabalha, meu

senhor. EUe é casado e tem
dçz filhos.

—E quantos tem você,; mu;.
lher .

—Sete. Esta é a menor. .
Atirei lhe duas moedas aia

reg..ço e parti, e sempW pas-sando por éguaes misérias, até
a praia, vendo em todo o ca*
rainho a mesma desolação, a
mesma scena acabrunhante.,; ;;

E yim reconstruindo no meji
espirito a pagina qüe li atra-
ves desse passeio extramü-
ros.Qjeria que outros —os que'/bem o podiam fazer--àé3sem7
viagens assim, a ver e ob3e|.
var o que eu vi e Observei .'Ha-
via multo que remediar,, quemelhorar.

Mas loucura 1.. .que outro
RodolphoTheophilo dè coração
tão largo se atreve a tal mys- .ter? Os mais têm somente a
peoccupação esfaimada dois
lucros e da vida em folga, párase possuírem de commiseração
pelos males alheios,
- Os poderes públicos, que em
outra parte trabalham pór lmi!:,
norar a sorte do proletária- *
do, construindo lhe habita-
ções, dandp lhe trabalho hon-:
roso, evitando-lhe a raandrice
—esse, poderes são a nossa
maior vergonha e não ha que:appéllar para elles.

Mas a verdade é esta :'não
ha mais itidescriptivel miséria
qüe a dessa . gente infeliz queactualmente habita palhoças,'lá fora das ruas, immundas,
oürelando a cidade.

Ahi... qu-» grandes des-
graças não são as seccas e os
acciolys!...

^E nem ao menos eu possodizer que 5seja ouvido : piedà-de para os famintos dos su-
burbios! piedade para os quenão têm pão nem lar t,.,:

Certç ^npem me ouye,
J»cl_,

v#

:"-77. '*¦;
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J0RNA1. PO CBARA'

Gloria ou .mbiiBto? |-^t*MS__
crimes os 'defendem.

_D para provarmos quan-
to temos escrüpulosamente,
affirmado, afim de que as
nossas asserções não se-
jam acoimadas de inven-

XXV

Chegamos ao ponto ,do
nosso objectivo, que é ju.«
tamente a parte mais intc-
ressante do nosso trabalho.
- Onosso fim é demons. 

^ ;7ganadoras ^aluni-
irar, de um modo .rrecusa- ^ 

o .^^ de
• vei, convincente, qual o sal- dg .f q actual governo,
do que reatmente deve exis- ^ 0 quadr0 infra,
tir nos cofres do Estado, ^
para que cesse, de uma vez Saldo recebido do Co-

tpor todas, a grita descora- ronôi Bezerril .j
passada dos arautos do ac-, Met.de dó saldo or-
tual governo que, por toda çamentario de 1896
parte e com tão grande de.- excesso de renda em
pendio dos dinheiros do po- ^96
vo, espalham a sua fama,
somente porque ainda exis. Qaido orçamentário de
te um pequeno resto, uma 1897
insignificante parcella _da excesso de renda em
enorme somma extorquida 1397
aos contribuintes e que era
süfficiettte para muitos me • Saldo orçamentário de
lhpramentós econômicos do 1898
Ceará. ' JBxcesso de renda em

Para chegarmos a este 1898
resultado e fazer calar os ff.
inconscientes que procla- Saldo orçamentário de
mam fama onde .o ha cri 1899
mes, foi-nos preciso mostrar Excesso de renda em
os desvios e esbanjamentos 1899
deshonéstòs dós srs. Accio-
ly, em proveito próprio e da Metade do saldo oi-
sua gananciosa familia, ca-- çamentario de 1900
bendo apenas os sobejos Metade do excesso da
para aquelles que attendem renda de 1900
mais ás exigências dos in*
testinos do que aos interes Saldo recebido do Dr.
ses do Estado, á integridade Pedro Borges
da justiça e á moral social. Metade do saldo orça-

Si houvesse dignidade mento de 1904
nesta terra, moralidade nes Metade do excesso em
te Paiz, o sr. Accioly já es- 1904
taria a muito condemnado

• a não mais oecupar cargo Saldo orçamentário de
publico, por ínfimo que elle 1905

qüe mostra, evidentemente,
qual o soldo que, na peior
hypothese, devia exi-tirnas
arcas da Fazenda e reco-
íhido com ingente sacrifício ] |
pelo povo para as necessída-
des publicas e tem sido cri-
minosamente extraviado pe-
Io Sr, Accioly, sem nenhum
proveito para o Estado.

E.il-0. .,_. j

Crença c_De«ereiiça

..IM I

laboratório 
"pharmaceutico

fosse, como já está cou-
demnado á execração do
povo cearense, porque lhe
falta a capacidade necessa -
ria è a honestidade indis~
pensaveh

Mas, a sorte má e cruel
que nos persegue, nos impõe
ò duro e doloroso martyrio
de sermos governados, vil e
oppressivamente, por um
homem a quem a natureza

Excesso de renda em
1905 ,.

Saldo orçamentário de
1906

Excesso de renda em
1906

¦ •;| 2.114:734$718
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RUA ÍOi:.MOSAN.80-.OEARA,

ESPECIALIDADES DA CASA:

^_.- ~t»í» moléstias das vias respiratórias-*-
Elixir Estomacal ex » 

Toggeg rebeldeSi coqueluche, asthma,
lulas Digestivas-»aj ¦ » 

jnflaenza etCi' substituo com vanta*
melhores remédios para »s moléstias. 

^ q^^ de R&ml
Cela nberina. —-Purga tivo

'¦'""...

¦':.''.

. Eugênio d'Avelar

,28-12-1907. .. i
-—fo^—*\<- ¦.]

Atum suspeito -A muni-
cipalidad.. de Roma mandou que,
d'ora avante, fosse anaíysado o a-
tum de prooedeDcia estrangeira, es-
pecialmente de Portugal, e posto á
venda naquella cidade. Essa resolu-

ç5o foi tomada á vista dos repeti-
dos oasos da envenenamento que ali
setem dado, e que se attribuem a°
atum.

Movimento do Porto
Vapores -Esperados

DO NORTE
Nac. Ahtgô,:s ,

do estômago.
Cada frasco do Elixir acha-se en-

volto em um folheto contendo nume-
«a gÃ rosos atestados de médicos e de

Ã-S S doentes radicalmente curados,
tâ I _. I Es-es dois productos foram pre-

raiados na exposição de Chicago.

Quina Gonzaga—Tônico
poderosíssimo. Empregaüo com su

sa-
lino, de effeito rápido e suave ;effi-
caz nas a_.cc.es do estômago, figado-
e intestinos. Indicado . nas febres

gástricas, congestões e prisão do
ventre» etc.

Domina-dôr -Para fricções
contra dores rheumaticas e nevral-

'¦"¦*' '¦ '¦.a:>.',:aa-'A'
-1, 

,¦ •¦:AA--- ¦

ssssmSssz mm *>de "»iiq"8* *_ n °?'r
os casos de-enfraquecimento do or

ganismo, principalmente manemio,
chlorose, flores brancas, falta ou
irregularidade da menstrmção. I

Vinlio arsenio-cr-oso-
to-phospliatado—Para com-
bater a bronchite chronica e a tisica

pulmonar é um remédio soberano.
Não ha tisica principiante que resista
ao seu emprego.

Vinho iodo - tannico \

Càottas anti-ortontalgi-
casRemedio infallivel contra dôr

de dente.
injecção antiblenor-

rl-agica.—Cura em poiT-o tempo
blenorrhagias recentes ou chronicas.

Xarope de <_ibert.—An-
tisyphilitieo muito conhecido. Egual
ao preparado francez.

Elixir de ferro ergoti

Nac. Gearâ.
DO SUL

Nao Maranhão .
Nãc. Mossoró .
Nao. Brazil .

24
28

2 5
27
29

pliospliatado _e.oa .ticuiate
Saccedaneo do oieo dé figado de
bacalhau e das emulsões deste óleo.

Xarope iòdo-tannico
plxosplxatado. —Especial para
creanças. "¦ ¦

Violio e Elixir de noz
de ltola Tônicos e reconstituintes.
Indicações: depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do coração e. qualquer j
estado de fraqueza

nado. - Indicações: incontinencia
de urina, polluçôe* nocturnas, he~
morragias uterinas, etc.

Xarope de iodureto de potas-
sio . gencidna e Xarope de ioãu-
reto de potássio e de cascas delaran-
jus amaryas.

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos era sò faz mister a medicação
iodurada.

Xarope _. eitoral cal-

'--.

¦aAaA
-. :•¦" 

.:

:,* ;..':; [ya, '¦¦::A'A'f:-l:

HtMrnm

Peitoral de jaç- .com- ,SS£S_SSS_!_3-f£--Gomo seu nome indica, acalma a tosse
e promove a expectoração do oatar-

BanuariQ ao ftio uo _u_u. -uuC* r 
nnlmnnar

roso remédio contra as moléstias do i rüo P«-monar.

1 
posto -Approvado pelo instituto

'sanitário do Rio de Janeiro. Pode

__ appVelho 
"r.spiratorio 

Bronchites, | -«P^af . contra 
' 
sezões

Correio »*». „ .»^/™3«^., e_, ;%£«££&•«££%
ABm.l.Bq«e«vrr.M«». tS^^gESS^d-*-- A A A, Ahrhão> tem de conduzir para oa er>uep8ia hysteria, palpitaSões,\ Pó contra coryza-Abor-

portos de Tutoya, Maranhão, insonnias, etc.. f ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
Paia, Pari.tins, Sa tar.em ei E.ii__ir deantipyrinaj^ com° raPé- £

Maeáos fechar-se-ã. no dia 23.' Contra febres enevralgias.,E'o re- Xarope1 de^ proto-iodureto de
maeaos, xeonar se c^ uo uia .^^ ^^ ferro de Dupasquier.

Receberae-ao irapreaao» até *. » 
Xarope de lacto-phosphato

ás 12 1 [2 horas da t >rde de ?3; ^arovG de iodureto de; de cal. t
Objectoa par_ registrar ate áa ^^ ç. extracto de no- J Elixir tridigestivo. Su-

11 12 horas da manca de 23; gueira. Empregado com muito; bstitue o elixir de Tisy.
Caitaa paia o interior:at6 ás proveito contra o lymphatismo, es-! Elixir depancreatina. ;> ,;

.12 M horas da tarde de_ 23; c^as.^lan^^^tadas, a-| ^^r depepsinft(

-

Em outro artigo faremoa
negou todos os predicados a devida apreciação sobre
recóintne. daveis. o saldo demonstrativo e -

Mire-se o povo cearense
na sua historia politica de
quinze annos á esta parte e
se curvará tristemente en
vergonüado de tantas bai-
xesàs, de tanta pusillanimi
dade, contrarias aos brios,

: ás glorias e aos sentimentos
nobíès dos seus antepas-
dos.

5.186:040$725

existente nos, cofres publi-
cos.

Th_.ophii,o Bez ,rka Filho

O XIGO REDONDO

Sabemos.por telegrçimma
do Recite que nos f jÍ hoje
mostrado, dever desembar-
car im preteri velmente em
nosso porto, na segunda-fei-
ra, o eminente barytono

- . , portuguez D. Francisco de
Deixem lá dizerem o que §QUsa Goutinll0) 0 delicioso

quizer os apaniguados do sr. ...--. -,. .
Accioly, inspirados tão so-
inehte pelos interesses pes-
soaes, no intuito de tirar
melhor proveito com as suas
bajulações.

A verdade clara e incon-

_lpro. i taiitas _
O snr..Francisco Hilde-

brando, honrado proprieta-
rio da « Tabacaria Hilbran-
do » á Praça José d'Alen-
car n? 12A, enviou-nos pre»

Idem ide-m (om purte duplo
até á l h irás da t.fde de 23;

Cartas pata o exterior até áe
12 i[2 horaa da tarde de 23.

Emissão de vales até ás 11
horas da manhã de 2..

As maiss que o vapor «Ala-
gôis» tom de conduzir para os
portos dóSull; fechar-se ão no
dia 24. .

Receber _e ão impressos até
á 1\2 horas da tarde de 24; ;

Objectos para registrar até áe
1! 1[2 horas^ dá manhã de 24;

Cartas para 
'o'-interior'até á

Ij2 horas da tarde -^e 24;
Idem idem com porte duplo

até á 1 horas da tarrle de 24;
Cartas para o exterior até á

1^2 horas dá tarde de "4.
' Emissão de vales até ás 11
horas da manhã de 24.

SECÇAO II liill

O melhor

testavel, que eão podem
offusçar, é a que tantas ve-
zes, por formas diversas e
com perigo dos seus com
modos e da própria vida.
têm provado aquelles que.
ainda guardam com venera-
ção ém seus peitos invenci-
veis, como sagradas recor-
dações, as tradições honro-
sas dos seus ascendentes.

Não engendramos aceu-
sações falsas para malsinar
o governo que nos oppri-
me ; mostramos factos 5ti -
contestáveis que todos co-
nhecem, todos lamentam e
condemnam, embora alguns
individuos os disfarce, e
outros n%Q ao possa evitar.

e applaudido Xico Redonoo
a quem o publico do sul tem
tributado as maisenthusias-
ticas manifestações de ap-
plauso.

O primeiro concerto do
Xico Redondo terá logar no
Club Iracema, terça-feira a
noite.

As ássignaturas abertas
para os dois conce-rto— os
únicos que dará o illustre
artista nesta capital —
acham-se quasi todas toma-
das, encontrando se as res-
tantes na Maison Art
Nonveau.

'*__^1",Í ______ O .yf^Tl __iO

rheumatismo agudo ou chrónicó. j Agua de Colônia
--._ _.>!_. _,-i_,-.^.a-. perfina. ltivahsa com as
Tintura de salsapar- extrangeiras.

riliia composta, —Indicações: . e • •
moléstias da pelle e todas as que de- j .'P.o de arroz finíssimo e sua-

pendem de vicio ou impureza doj vemente perfumado, branco e cor de
sangue. j

Mistura anti-astlunati-
ca.-—E' ò remédio mais efficaz con-
tra aasthma, epor isso o mais pro-
curado.

Xarope de bromofor-
mio composto.—Mui útil nas

CIRCUI.AR
«Iilm? Snr.

SUN
me-

rosa.
Agua e 3?ós—dentifr_ios. De

sinfectam e perfumam a bocea, con-
ser vam e alvejam os dentes e fortale-
cem as gengivas.

Xínta para marcar roupa, inde-
levei;'

-:,'¦',. -• 
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Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produetoí
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades

pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com productos puros recebL
dos directarnente dos fabricantes- mais acreditados.

WtriiÉres
ciosa amostra de seus agra
<iaveis Cigarros Phenix
tas, fabricados com fumo
especial, perfumosòs, sábén-
do bém ao gosto dos bons
fumistas,, •':-,-??'

Acompanha cada maço
dos Cigarros
um brinde que consiste em
um cpúpon numerado dàh»
do direito ao portador de ._„<1._.
determinada quantidade a , Fazendo _v. st eátaaprfeséntàçao,
ucli™ . j^cA-Aíin , espero merecer o lavor de continuar
Um premiO de ÒUipUUU. «; dispensar ao meu referido filho a

Agradecemos ao , Snr.' confiança e amizade com. que sem

Francisco Hilbrando a sua
lembrança.

Oommunioo a V. Bí que havendo
me'desligado da sooiedade commer-
ciai de que fazia parte, retirei-me
também do commercio.

Aproveitando-mé deste ensejo to-
mo a liberdade de apresentar a V.
Bí.o meu fflho Francisco de Menezes
Mattos que, com autorisaçáo minha,

PhenixtaS outorgada por instrumento publico,
se estabelece nesta data, com arma-
zem de ferragens, artigos de metal e
pare pinturas, etc, a retalho, sita à
rüa Major Faoundo n. 71, fronteiro
o relòjúària do Br. O. Mesiano.

.Vingues._nn de í_. Lou-
renço—Iilu tres médicos do Rio,
S. Paulo, Minas, Estado do Rio, Ba-
hia e Pernambuco, appücam cons
tantemente esta saborosa e extraor-
dinaria agua em siias clinica é com 

"os

mais felizes resultados.

IVtagnesiana de ... Lou
renço; (não é purgativa) saborosa
agua de tneza e de effeitos pusitivo-
das mnlesii-s intestioatis. Nos soiTrui
mentos das Senhoras o sou çAfeito ca.

M admirasã-j

.g-J.lTF*^-

Dos jornalistas portugueses, pro-
fessOB na idéa republicana, os tres
m»ia exaltados Jo_o Ohàgss, Maga-
IhSes Lima e Bernardino Machado
nascerem no Rio de Janeiro.

Pela idade que tom, parecem coé-
voado manifesto de Saldanha Ma-
rinbo, Lafayette; Pedrj Luiz e on*
tros qne reegueram a bandeira de-
mocratica amada desde 1831..

Nasceram de pães portugueses que

i pre me. honrou,' certo de'que encon-
trará n'elle toda lealdade e oorreo-
ção no desempenho de suas ordens.

Com os mesmos antecipados agra-
decimentos, sou oom toda estima e
muita consideração

De V. Si

; Am? Cr. Obr?
Raymundo Mattos.

Fortaleza,16 de Março de 1908.>

JN. s -íemorrlLágias. nas
.uspensões, nas eólicas

uterinas. nas perturbas
uasi. ¦.»>..--t- 1-- 

ções próprias da idade
reemigraram do Brasil, conduzindo 1 critica, nas flores bran-
porventura suas mulheres, brasileiras csta e inflammaçõea do
de acçSo.

li

Agua 8. Lourenço-Ri-
quisHma em sac-s mediciaaes, d'uma
limpidez inbomparavel, uniw colhida
a» «acha viva.

utero-A SAUDE. DA
MUJC-H-Sm é o linitivo
por excellencia e o reme-
dio que co_a. segurança
prodo* cyu, a radiciü.

. — DH—,.'..r-:

OBRAS

No armazém de M. DIAS
DA ROCHA, vende-se a

preços sem competência os
seguintes artigos:

Telhas galvanizadas.
Cimento HEMMOR(mar-

ca muito acreditada),
Taboadd de pinho branc ).
Taboado de pinho resi-

n090. ;.':;v y:.À:,-'.AA A-
Pranchões serrados a 5,6

e 8 Fios.
Pregos de todos os ta-

manhos. ,
Óleo de linhaça genuíno.
Dobradiças de todas as

qualidades.
A- Rua do Major Facun-

do N? 43.

__ /ü-0
Águas Mineraes de S.

Lurenço- puramente naturae.se

gaz da propiia agua,. estão recommen
dadas por notáveis médicos do Rio.
taes como os Drs. Moura Brazil (pae)
Miguel Couto, Rocha Faria, Almeidu
Magalhães e muitos outios.

Ao publico_
Declaramos ao publico e ao

oommercio que, nesta data con-
stituimos uma sociedade sob a
firma commercial de

. Fernandes & C*
e que compramos ao Snr Tris-
tão Farias o seu estabelecitnén-
to «Hitel Tristão», livre de
qualquer ônus.

Approveitamoa a oceasião
para avis.r ao publico em geral
que ò. mesmo estabelecimento
acaba de passar (por uma refor-
ma e se denomirá :

Hotel âo-Brasü
Picam, pois, os nosso serviços

á disposição de todos que qui-
zerem honrarpnos coca suasj;ra

tas ordens, os quaes, muito nos
exforçamos por cumprir a con-
tente.
Fortaleza, 1? do Março de 1908,

A rthur José Fernandes,
Pedro Augusto Amaral.

Quem soflrer de asthma, coquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiro-
çráos, tosses chronicas, etc, ficars
curado em pouco tempo com p ns-
do Peitoral de Angico I?e-
lotense. Cuidado com as imita.-*
ç.^es <-sr>nrias.

Depositário no Rio : DROGARIA
ACTIKCO.

Parafina e tinta para
flores recebeu a PHARMACIA
POPULAR.
Rua Gçneral SarppaiQj i 57'
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JONRAL DO CEARA'

A SAÜDÍBDA MUJbBCKf^-ó superior a todos os medioa-
meDtos osados para a cufá radial das hemorrhagias uterinas, As hemorrhagias
symptomatias do atarrhò do utoro das raetr-iioj, das menorrhí,gia , das metror-
rhagias, etc. eJem promptemente com o emprego d'A SAUJDJ-DA MU-
JL.H_DR—rival e superior á Ergotina, pus esta por ter um effeito conheoido
e de longa data ac!cn?e'hado contra as hemorrhagias, tem o effeito passageiro: ao'
passo, que __ ©AUI>_0 I>A MULDR detém as hemorhagias, evita
as recahldas produzindo a ura radical pelas propiedades maravilosas que temo
sobre o utero, o qual purifica, reguiarisa e deixa-o em eatftdo normal de saúde.

" -*V'-3Í§

boratoríc em Porto*ál8gj?8*0
Deposito Geral no Eio cie Janeiro-proqaria pacljeco

-1tét-%\ m toúu m
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Xarsne iipntln
FORMULA

—DO—

Dr. Eduakdo Sai^ado
preparado

Belo Pharmaceutico
Antônio <ia C«i>sí,ir

TíieOipSílHao
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao .tratamento dá impu-
reza do sangue é este o qne
melhores resultados tem apresen-
tado. ,77

E' de êxito seguro notratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gonimas, placas mu-
cosas, paialysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente t6m
sede no nariz, bôeca. etc.

E' ainda preconisade no trata-
mento de eacrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e do muitas
outras afíecçôes da pelle.

E' o melhor de todos os
X> epur ati vo n

DÓSS:
Adultos : 1 oolher das de sopa ástm

ísrcfe^Sea
DKPOSITO:

Phiaywíksicla. ITr»_*.ce_a
48—Rua Major l'acundo~_8

CUAsi— F0RTAI,.E2Á

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

^'Sá^ Para a quaresma;
Sardinhas em latas de to-

dos os tamanhos, prepara-
das em azeite e massa tò-
mate.

ATUM Especial (Conhe-
cido como Rei dos peixes).

PESCADA, Savel, Cor-
vina, e outros Mariscos pre-
parados com todo aceio.

Azeite superior—em latas

grandes e pequenas.
Azeitonas pretas e ditas

D'ELVAS.
Ervilhas N? i, 2 e 3.
Vinhos, Co-lares, Verde

e do Porto.
Todos estes artigos che*

garam pelo ultimo vapor

para o ARMAZÉM de

(VI- Dás da Rocha

Rua do Major Facundo, 23.

(3-1)

CASA -
ALUGA SE a casa as<

sobradada, n? 7, à Praça
de Pelotas, amurada, com

gradil, tendo catavento- e
água encanada; a tractar
com

Francisco Bezerril
ÁlMa, faréllo de

tfi^O; dito de arroz, ca-
pim secco, milho para se-
mente e munefuzá, a^sucar
de toda a qu-ilidade, café
superior, vende se ba/uto
no Armazém da iRua for-
fflosa. 8â- ¦__ 

-parafina e tinta para
fores reoeben a PHARMACIA
POPULAR.
Rua General Sampaio, ijí^v

Ã Previdência
Caixa PjuJist-a.dd Pensões-Sede :S;f\j»lo
Situapão em 31 de Janeiro. de 19O8 :

Sócios existentes— 10*496
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 197.8591591
Fundo de reembolso -,. .Rs. ó0.7?7$2i9
Capital subscripto- . . Rs. 5.'824.338$000
Quereis garantir o'vosso futuro e o de vossa fa-

milia?
Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa—fi—pagando apenas
5$ooo por mez, durante lo annos, uma pensão vitalícia
de ioc$ooo mensal no máximo è na caixa—^¦—•pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de 150$ooo, nó máximo, por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

/JflVâfo de Casífo Gorreià.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agencia; ' -¦'

Rua, 8. Pompeu }8e A&semt>Iéa, 64.

CEARA* -FORTALEZA 7

fias hom°ns de qualquer idade
Oebihdâdes Mascolinas (Impotência)

COMPLETAMENTE CURADO ;'

jNoyo, inojfcnsiYO, agradável, e tratan\ei\to iníallívet

k$$éfâ t $mm(m
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para evitar as falcifícações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-2AG--
addicionou a cada maço de cigarros u na P I TEI R A

7 com a seguinte inscripção em lettras pretas:

-_c__.^. :y'

IMPORTANTE:—Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
]j. Arata Proiessor da Universidade de Buenos-Ayres, é Dire-
ctor do Laboratório Chiauco Municipal da (lapital Federsl Ar-
gentina. Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.

Illmo. Snr. Director do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo 1168.

Pratiquei a analyse de seo remédio e devo declarae que a
dose, como as in*-ti*ucções o dizem, DE TRÊS PIL JLA3 dia-
rias, poHQm ser tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúdo. Assignado :

P. N. ARATA.
Escreva pedindo nosso livro quo está
impresso em língua portugueza, o qual
lhe será enviado grátis, em uo3 enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez quo o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e^unico tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA p favorece o restabelecimento do vigor, e por
esse meio tornar são,'forte.è vigoroso a qtn homem de qual-
quer idade, é o que ensinamos.—Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida do Miyo. 1168, Buenos Ayres. r-

Advertência—Toda nossa correspondência, é
respondida era idioma portuguez.

"CJnico

•PABE lO^ék IB4.CS:
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f oríanío para não serem illudídos peçamt
cigarros ZigZag-çom-I^eira.If
Fa"bricari.té'

x 2-PR4ÇA( D.O.FBRREIRA
¦NO GOMES "mg
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infaUivel
na cura da
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TIMâ
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

A ST
.-¦1 ¦..'
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DEPOSITO SER AL
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77
77

Grátis

Pu Pt PTí\ PI Pt Çi iilliii
CEARA'—RUA SENADOR POMPEU 100

^ííeüçâo
PARAFINA para lav&gero

rie flores art-.Lcia.es.
NOYOS E SÓLIDOS enoor-

duame ii b para vWão.
CAMILA-5 para encandeoen

te de «rande dursção.
SABONETE SANITÁRIO

m6i8 baiato que em qualquer
parte encontra-se uo. JOÃO
NERY.

Quem sorfrer de dor
de dentes useo RIDMID-
DIO SOBERANO.foi.
mulaâo por JoventlnpFei^Mandes eqne se -ven
de ua rua Senador Pom-
pem n. 4Q.

7' 
^V%f%*%
v». #«, S 5* n » ii Si

MoveiB

jNoYidade
Jo.i\» lery chama a preciosa

attenção de sua muita concei-
tuada freguezia para o sorti-
oiènto do afaatíinado gurgurão
de duas iarguras, fazenda ex-
alusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreoiado gosto
em cintos de diversos modelos

| para homem e senhora, Boné-
. oas em traje carnavalesco oom

choro e apito.
I Dítaa *««n» vfuinp d« mnvioa 6

pratinhos, ultima novidade re
Jebeue vende commodamente.

João Nery .
Rua Major Facundo n° 110

-D.

nMaMMM"

TIBURCIO TARGINO

Rua Formosa n? 1^9^—
está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis ele-
gantes e bem acabados por
preços redusissimos.

Ali se acham expostos
Uma çlurzia de VINHO lindíssimos toilettes, guarda

do RIO GS. ANDE do SUL; louçis, âparadores, guarda-
ren4e_^Uo $k< j vestidos, istantes etc,

N9o há que descutir, os cigarros
que se devem fumar são os FHB

Ca^asa-yenda
Yeade_i-,G dez psquea&B

oasiuhas. encravadas eui 800
palmos de terreno no aprazi-
vel bair'0 do Alagadiço. Dão
100$ do renda menBal. Atra-
tar nlesta capital oomi o Coronel
Antônio YerisBiaio Freire e dr,

,.<3 ,.**(•' ¦* **•**"*

¦ >. -;- ..-.-. :.'¦:'., -¦•" •-¦¦' '','•"¦ '.:¦-,-¦ - -; ,¦:.. 7 ¦- ; ,','.;' .'-.¦'¦¦.

fi gratidão dè um pae-extrehiosò
7-jv- A alegria de vêr rapidamente reatabolecida minha queridaülhinha dita-meo voto de sincera gratidão que,Veste momento,
expontaneamente, faço ao rei de todos os remédios conhecidos
para tosses e bronchites das cria agás.

iichava-ne ella fortemente atacada do tenaz bronchite, tos-amdo a dar pena, não podendo a noite dormir quasi, quando em00a hora um.amigo aconselhou mo a dar-lhe o Peitoral de Angu-co Pelotense Fazel-o e obter resultado ioram quasi duas cousaasimultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselhovivamente aos paea de familia a sempre tor em casa e usar, logoaos primeiros syuiptonias de bronchites tosses, resinados, coque-luche, eto, o Peitoral de Angico Pelotense.
Desculpem, maa é a muiu sania das gratidões e das ale-

grias—um pae ver .os seus queridos filhos curados radicalmentede encoaimodos e soffrimontos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.
João Coimbra Barbosa,

A venda em todas as pharmacias e drogarias,

DEPOSITO GERAL: DROGARIA È PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

ra ae

j\ gora o obséquio de enYiear altestados

Nè.Cv^ál—Osvaldo Eatudvt e em toda# «• Phsrmaclas
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JORNAL PQ CEARA*
u*

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sà,
Praga do Ferreira, 38.

fjjjua /Aineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

TCmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Ta.oaão le jinlo

jVíarãYilhosas descobertas
. _, -¦ A- _. ...

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoraí de juatamba,preparados por

3. P. de f. imcicla filÊo

•X jâL _Ft O t]P IRu
—DE—

O PEITORAL DE JUA-
TAMBA-—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu _° tqo

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor espèci*
fico das moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo/ lebres,
de qualquer natureza, èn-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes; Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Ce_».'_—-Tor-talez-k

Ifromo/ormio Composto
(Formulado Dr.Ednsrdo {Salgado)

moüifioado e PREPÀJ_ADO
vnúó PHABJt_.d_.ui.ico

E,ÍSSTITi!OPItó
Tem-se obtido oom este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os oasos de Tosse, Rouquidão, Ca
fharro pulmonar, asthma Lat yngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche das c.oanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias

Diminue e Bupprime a febre dos tuberculosíM..
Tf-QT? .Adultos : 3 colheres d ,g de. »op.. por ái .
I>VjjGi jcteanç»s: 3" " " shí f' '-

DEPOSITO:

meda fmmzm ..
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA
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Pliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados:
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JElixir Deparativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela'
sua grande efficacia no rheumatismo,:
násyphilis c em todas as moléstias j
do sangue e da pelle. E' ligeiramente |
laxativo, auxiliando as funeções do'
figado, estômago e intestinos. ';

JE-lixir de Jttola e No-
gpaeira ÇJ-lycero-lTerra,*-
j^inoao e P-.osp__a.tado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose,. lymphatismo, rachitismo,
escrophiilose, fraquesa geral, suspçn-
üões,.. irregularidades ("amenorrhéa,
dismenorrheas eleuconhéas), metrites,

. metrorrhagias,catharro uterino, incon-
lioencias, perdas brancas, perdas
eeminaes, etc. 1

Bolnção __nti-lVervo8_ i
| de Rodrigue. de Andrade, remédio S

também approvado e conhecido como'
.uperior suecedaneo das soluções'

- poly bromurota-as, taes cç»moi.__»>*-
royenne, Baudry, etc, no tratame.nt<!
da epiiepsia (ataqne3 de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai
pitao5rs,tonteh_s,gastralgias, eólicas,
insomniáSjmelancholiasjhypocondrias,'rritábilidades, etc. Não produz flatu-
lenoias nem symptomas de -bromis~
mo,» como vertigens, esquecimentos,
eto.

Xarope Peitoral Bal-
samico—deRodrigues de Andrado
calmante e expectorante, efficaz na?
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
inflüenzas. pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo»
ptises, e quaesquer affeegões dos
pulmões o da garganta. ^ '

Xarope Anti-Asmati-
O»—de Rodrigaes de Andrade, reme*
dio experimentado e seguro, que sendv
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cora afinsl
a asthma, ;

Pilulas Vermifugas-de
Rodrigues de Andrade, também j.
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expelli.
os vermes de adultos e creanças-
Superiores __ preparações de mas*
truço, santonina e OQtras, ás veiei
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blenor-
r_-agfica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fre.ca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.-

l.oção Anti-_Dp__e_ic_> .
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannore espinhas do rosto*

lodina e Oentina—dt
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo con-'
ceito c acção rápida e segura.

Pó e jfiOlixir Dentifricio-
—de Rodrigues de Andrade, inex
cetliveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquerhora' da noite.

01 £-?/ TH ¦- 4 ¦ £** 
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fíMAíJIA ANDRADE
RUA i. POMPEU-N. 200—CEARA'

Iníluenza, bronchtes
COBA DE OM COLLI&A ILLUSTfiAflO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-chite rebelde, conseqüência da influenza, como so vê pelo át-)s-todo abaixo.
Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral deAngico Pelotense, durante uma, bronchite rebelde, consecutiva áinfluenza—Por ser verdade, Brmo o presente —Pelotas; 6 deNovembro de i890.—Pharmaceutico, Artur Brusqüè,

OUTRO CASO SERIO:
•'. ¦;,. AA\".-.;.. Cvís .¦ > *•'•*¦' '•*•'•)'. .? . .'?

Um caso de tosse pertinaz; curado apenas como
7 flso de meio frasco do poderoso Peitoral deAngico 1'elotense!! •

Declaro que soffrendo ha cêroa de 60 dias de uma pertinaz
gíosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aos¦recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
fraude remedio-o Peitoral de Angico PeWènse^i que obtiveallivip.de tão fl.gellante incoaimodo, ficando radicalmente cura-âo o om ouso apenas de meio frasco. E por eer verdade eBpoiiíiueameníe passo o presente*—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que éo remédio soberano de tosse, bronabi .èfc influenza, tisica nocomeço, eto.

Daposito geral—DROGARIA DÊ febüÂRDO C. SI
QUEIRA-jPelotas

¦-¦At...

Ptta
Péio tarai

rmaci
.

Vinho Re constituinte
DO

l)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
?_centes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
ém poucp rémpq as flores
branc?t.

feiie-uei tato as Mas
. armacia. iilitali

Preço—4$5oo

O Xarope de Cá.eua Se Nep
^i IODURADO

do Pharmaceutico

2* 5- & Hollanda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo germen de
syphí[is. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
O» re-ultados são os mais satisfatórios.

* .,,.. .''.'.v / i 
¦ ." ' ;:. ... .-¦,..'¦

íüuaíídE
I XAROPE

DDE

Vidro 2$5Q0

Jucá e bromoformio«_.
DO

1 DR. ÀSTROI.ABIO PASSOS
liste xarope, rigorosamente dosado e ma-

aipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater a. moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, Catar-
ros, rouquidão, , cpqueluclie,
bronchites, influenza e! tu-
berculose pulmonar nò pri-
meiro gpráo.

Garantido por innumeros attestados.

_B_^" Vende-se em todas as phar-
macias-

pílulas de ZTerpinà e germes

3)p. M.''Motor*daíRoeía
Estas pílulas cuidaâosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
ao tratamento das moléstias do apparelhoreispiratorio.

Compostas de substancias completamente
innocentes ámueosa gástrica, facilitâoa expe-
ctoração nao mesmo tempo desihfetão aêde pulmonar.

Caixa 2$500

MM de Tfiimol
DO

DR. M, MOBEIRA da ROOHa
Especifico contra a hypoemia—evicio decomer terra»—geophagia.

Mafmada ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ÜTOS
.

Cabral
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Mudou-se para a'

a ' RUA MAJOR FÂCUIDO, 3B
Chama attencão de sua illustre^freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
era grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis4.

„:*• A
V'_*.

./« Costa JPcrreir» Sm Fe__na

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mitnczos, Triumpho.

Ue Jeasléi- áe PEoening-

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Bancjueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hèspânha 'Excepciònaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da __ilv_

Victorlna, Granado, Averii4ã,BrasÍlenos, Turunas, Marpeas.
Em vista do grande! e.-variado _prtimento,que offereçem ao

respeitável publico, ningliem dei?caráde ficar.satisfeito quanto á qua»
{idade, e preços fazendo unj^ ligeira'visita á Rua Major Facundo 35.
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Nos climas queiites perdem-se annual-
íneule.

RSilharcs _o Vitlas íalaníls
Atnaiorpart. d'üslás podiam-se salvar
se 09' p.qu.iiiuo. tossem alimentados
coin'imperial .Granum

o ALIMENTO
nao dulcificado

em vez de obrigar os pequenos estorna-
gos a tomar uma massa que por mais
alimentícia que seja para os adultos,
n_o passa de ser veneno para a crean-
cinha.
o IMPERIA . GRANUM acha-se á
venda em todas as Drogarias e
Pharmacias.

__t3

D Xarope Peitoral Composto 
~

por

F. Randolpho X,
da Silva

•' ,'^ ~^__ /

Approvado pela Inspe-
çtoria de Hygiene dò
Ceará é o melhor de to*
dos os preparados até lvvhoje conhecidos contra:—- W
Bronchites¦', Inflnenza e g^.ffeçções pulmonares. W

A efficacia d'este po_-, S
deroso medicamento,cons- W
titue o seu único recUh
me.''

Acha-.se a venda na I{ua
Sennajvíadurdran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. dAlencar, 14. W¦•, ._._ ___ gjí

8^* Preço . . . s$ooo g

Ta$oadode.edFO
Temem deposito e está rea

çebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de ioo dúzias acima.

João N@ry
l^ua JVÍajor f acuado -110 28—30

*
Vende uma"taboa de pu'iho de 22 palmos,

MANCHADO !.-. 
•'...-¦

... .....
ILEG IVEL

>

¦

....._

tmmsmésssBmi

. .......... 

¦...

¦ 

.

St- - ¦


